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RESUMO - O trabalho teve como objetivo extrair e identificar a composição química e avaliar a atividade 

acaricida do óleo essencial de Chenopodium ambrosioides L. (Amaranthaceae) sobre Tetranychus urticae Koch 

(Acari: Tetranychidae). Fêmeas adultas do ácaro-rajado foram submetidas às concentrações de 5, 10, 15, 20 e 

25 μL do óleo essencial por litro de ar. Dentre as oito substâncias químicas que compõem o óleo essencial de 

C. ambrosioides, o (Z)-ascaridol (81,40%) foi o componente majoritário. As CL50 e CL90 encontradas após 72 h 

de exposição ao óleo essencial foram de 5,82 e 10,79 µL L-1 de ar, respectivamente, e a fecundidade das fêmeas 

de T. urticae sofreu reduções inversamente proporcionais ao aumento das concentrações utilizadas. 

 

Palavras-chave: Chenopodium ambrosioides. Constituintes de óleos essenciais. Tetranychus urticae. 

 

 

ACARICIDAL ACTIVITY OF THE ESSENTIAL OIL OF ERVA-DE-SANTA-MARIA ON THE 

SPOTTED SPIDER MITE 

 

 

ABSTRACT - This study aimed to extract, identify the chemical composition and evaluate the acaricidal acti-

vity of essential oil from Chenopodium ambrosioides L. (Amaranthaceae) on Tetranychus urticae Koch (Acari: 

Tetranychidae). Adult female spotted spider mite were treated with concentrations 5, 10, 15, 20 and 25 μL of 

essential oil per liter of air. Among the eight chemical substances that make up the essential oil of C. ambrosi-

oides, the (Z)-ascaridol (81.40%) was the major component. The LC50 and CL90 found after 72 h of exposure to 

the essential oil were, respectively, 5.82 and 10.79 μL L-1 air and fecundity of females of T. urticae was redu-

ced inversely proportional to the increased concentrations utilized in this study. 

 

Keywords: Chenopodium ambrosioides. Essential oil constituents. Tetranychus urticae. 
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INTRODUÇÃO 
 

O ácaro-rajado (Tetranychus urticae Koch 

1836), (Acari: Tetranychidae) é considerado um dos 

principais ácaros pragas do mundo, sobretudo por se 

tratar de uma espécie altamente polífaga, com cerca 

de 1.200 plantas hospedeiras, incluindo plantas não 

cultivadas e culturas de alto valor econômico como 

algodão, feijão, milho, soja, mamão, macieira, videi-

ra, alface, batata, berinjela, melancia, melão, moran-

gueiro, pepino e tomateiro, além de plantas orna-

mentais (ZHANG, 2003; MORAES; FLECHT-

MANN, 2008). Presente de Norte a Sul do Brasil, a 

espécie pode causar prejuízos tanto no campo quanto 

em ambientes protegidos, como casas de vegetação, 

onde encontram condições de umidade baixa e tem-

peratura elevada, ideais para seu desenvolvimento 

(GALLO et al. 2002; BOOM et al., 2003; FADINI et 

al., 2006). 

Os níveis populacionais do ácaro-rajado tole-

rados por algumas espécies, como plantas ornamen-

tais em casa de vegetação, por exemplo, são extre-

mamente baixos. Em roseiras, a presença de cinco 

fêmeas adultas de T. urticae em folhas novas resul-

tou em danos visíveis após um dia (HELLE; SABE-

LIS, 1985). Os agravos causados por esta espécie são 

decorrentes da alimentação, que acontece a partir do 

rompimento da membrana das células da epiderme 

da planta pelas quelíceras do ácaro (FADINI et al., 

2006). 

O controle do ácaro-rajado é geralmente reali-

zado com aplicações de acaricidas sintéticos, poden-

do proporcionar a seleção de populações resistentes 

de T. urticae a esses acaricidas, gerar altos índices de 

resíduos nos produtos alimentícios, contaminações 

ambientais e problemas à saúde humana (PEIXOTO 

et al., 2008). 

Pesquisas relacionadas à busca por métodos 

de controle de pragas menos agressivos ao ambiente 

é uma necessidade para a população mundial e o 

foco das pesquisas atuais (COSTA et al., 2004). O 

uso de produtos de origem vegetal vem sendo cada 

vez mais estudado para o controle de T. urticae, tan-

to no Brasil (ARAÚJO-JUNIOR et al., 2010; NE-

VES; CAMARA, 2011; NEVES et al., 2011) quanto 

em outros países do mundo (MIRESMAILLI et al., 

2006; HAN et al., 2011; ATTIA et al., 2011), princi-

palmente por apresentarem menor toxicidade ao ho-

mem e maior biodegradabilidade quando compara-

dos aos produtos sintéticos (DAYAN et al., 2009).  

Algumas espécies vegetais com característi-

cas aromáticas são especialmente pesquisadas pela 

produção de óleos essenciais, os quais podem ser 

usados no controle de pragas em casas de vegetação 

devido a sua alta volatilidade e possível ação fumi-

gante sobre os artrópodes (ASLAN et al. 2004). O 

óleo essencial de erva-de-santa-maria (Chenopodium 

ambrosioides L., Amaranthaceae), por exemplo, é 

relatado por diversos autores como detentor de pro-

priedades repelente e inseticida (GADANO et al., 

2006; IBIRONKE; AJIBOYE, 2007; KUMAR et al., 

2007). Apesar da maioria dos estudos relacionados à 

utilização de C. ambrosioides no controle de insetos 

serem voltados para pragas de grãos armazenados 

(SELASE; GETU, 2009), a aplicação no controle de 

outras espécies se torna cada dia mais promissora 

(DENLOYE et al., 2010). 

Desse modo, os objetivos do trabalho foram 

extrair e identificar a composição química e avaliar a 

atividade acaricida do óleo essencial de C. ambrosi-

oides sobre T. urticae. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

A extração do óleo essencial e os bioensaios 

foram realizados no Núcleo de Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico em Manejo Fitossanitário 

(NUDEMAF), no Centro de Ciências Agrárias da 

Universidade Federal do Espírito Santo (CCA-

UFES). 

 

Metodologia de criação de T. urticae 

 

A população de T. urticae utilizada nos bioen-

saios foi estabelecida a partir de coletas em plantios 

de morango no município de Guaçuí/ES (20° 46’ 

36,48” S e 41° 40’ 37,92” O) e mantida no Laborató-

rio de Entomologia, do CCA-UFES, a 25 ± 1 ºC, 

U.R. 70 ± 10% e fotofase de 12 h, usando como dieta 

plantas de feijão-de-porco (Canavalia ensiformis (L.) 

DC, Fabaceae), substituídas a cada cinco dias. 

 

Obtenção e identificação dos compostos existentes 

no óleo essencial  

 

Plantas frescas de C. ambrosioides com dife-

rentes idades foram coletadas no período matutino, 

no município de Alegre, Sul do Espírito Santo, Bra-

sil, entre os meses de março e novembro de 2012. 

A extração do óleo essencial foi realizada por 

hidrodestilação, utilizando-se equipamento do tipo 

Clevenger. A um balão de fundo redondo (3 L) fo-

ram adicionados 100 g de planta fresca, triturada 

manualmente, e 1,5 L de água destilada. Após desti-

lação por 3 h foi recolhido o hidrolato (água + óleo) 

(PINHEIRO et al., 2013). 

O óleo foi extraído da fase aquosa com funil 

de separação utilizando pentano como solvente. Fo-

ram realizadas três extrações com 30 mL de solvente 

cada e adicionado sulfato de sódio anidro à fase or-

gânica até a solidificação total da água presente. A 

fase orgânica foi filtrada e o solvente removido em 

evaporador rotativo. O óleo essencial foi acondicio-

nado em frasco escuro envolto por papel laminado e 

armazenado em refrigerador a 4 °C para que manti-

vesse as características originais até a análise e utili-

zação no bioensaio. O rendimento do óleo foi calcu-

lado a partir do peso do material fresco. 

O óleo essencial foi analisado por cromato-
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grafia em fase gasosa (CG), em equipamento Shi-

madzu GC-2010 Plus equipado com detector de ioni-

zação de chama de hidrogênio e coluna capilar Rtx®

-1 com 30 m de comprimento e 0,25 mm de diâme-

tro interno. O gás de arraste utilizado foi o nitrogê-

nio. A temperatura inicial da coluna foi de 60 °C, 

sendo programada para ter acréscimos de 3 °C a ca-

da minuto até atingir a temperatura máxima de 240 °

C. As temperaturas do injetor e do detector foram 

fixadas em 240 e 250 °C, respectivamente. Uma 

quantidade de 10 mg do óleo essencial foi diluída em 

1 mL de diclorometano, sendo que 1 µL dessa solu-

ção foi usado na injeção, conforme recomendações 

de uso do equipamento. 

A identificação dos compostos do óleo essen-

cial foi realizada por cromatografia gasosa acoplada 

ao espectrômetro de massas (CG-EM) em equipa-

mento com detector seletivo de massa, modelo QP-

PLUS-2010 (Shimadzu). A coluna cromatográfica 

utilizada foi a capilar de sílica fundida com fase esta-

cionária Rtx®-1, com 30 m de comprimento e 0,25 

mm de diâmetro interno, utilizando hélio como gás 

de arraste. As temperaturas foram de 220 °C no inje-

tor e 300 °C no detector. E a programação de tempe-

ratura no forno e volume injetado foram os mesmos 

utilizados na análise por CG-DIC. 

A identificação dos componentes foi feita 

pela comparação dos espectros de massas obtidos 

com os disponíveis no banco de dados da espectrote-

ca Willey 330.000 e pelo índice de Kovats (IK) cal-

culado para cada componente (ADAMS, 2007). 

O percentual relativo de cada composto foi 

calculado através da razão entre a área integral de 

seus respectivos picos e a área total de todos os cons-

tituintes da amostra, cujos dados foram obtidos pelas 

análises realizadas no cromatógrafo a gás com detec-

tor de ionização de chama. 

 

Avaliação da atividade acaricida por fumigação 

 

A metodologia para avaliar a ação fumigante 

do óleo essencial sobre os ácaros foi adaptada de 

Aslan et al. (2004). Os testes de fumigação foram 

realizados submetendo fêmeas adultas de T. urticae 

(com, em média, quatro dias de vida) às concentra-

ções de 5, 10, 15, 20 e 25 μL do óleo essencial por 

litro de ar, em câmaras de fumigação por 24, 48 e 72 

h. Nada foi aplicado na testemunha. Cada câmara de 

fumigação foi composta por um recipiente de vidro 

com volume de 1,4 L, cujo interior foram colocados 

três recipientes de vidro com volume de 10 mL con-

tendo água destilada que serviam de suporte para um 

disco de folha de feijão-de-porco (C. ensiformes L.) 

cortado com 2,5 cm de diâmetro, mantendo-se o 

pecíolo para a fixação nos vidros com auxílio de 

algodão hidropônico. Para cada disco de feijão-de-

porco foram transferidos dez fêmeas adultas de T. 

urticae. 

Na borda superior da câmara de fumigação 

foi afixada uma fita de 2 cm x 5 cm de papel filtro, 

onde foi depositado o óleo essencial com auxílio de 

pipetador automático. Após a aplicação do óleo, a 

parte superior da câmara de fumigação foi vedada 

com três camadas de plástico tipo PVC e as câmaras 

acondicionadas em ambiente controlado com tempe-

ratura de 25 ± 1 °C, umidade relativa do ar de 70 ± 

10% e fotofase de 12 h. 

Para cada concentração e tempo de exposição 

ao óleo essencial foram realizadas 9 repetições, sen-

do cada uma composta por um disco de feijão-de-

porco contendo dez fêmeas adultas de T. urticae. 

O delineamento do experimento foi inteira-

mente casualizado (DIC) e as avaliações foram reali-

zadas contando-se o número de ácaros mortos 

(incapazes de caminhar uma distância superior ao 

comprimento do corpo após um leve toque com pin-

cel de cerdas finas, n° 000). A fecundidade foi avali-

ada pela contagem do número de ovos presentes no 

disco de folha. 

 

Análise dos dados 

 

Os dados para determinar as CL50 e CL90 fo-

ram analisados por meio de regressão de Probit 

(FINNEY, 1971), utilizando o programa Polo PC 

(LEORA SOFTWARE, 1997), e os dados de fecun-

didade submetidos à análise de regressão com o au-

xílio do programa estatístico Assistat, versão 7.6 

Beta.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O óleo essencial de C. ambrosioides obtido 

apresentou coloração verde clara e rendimento de 

0,3% v/p de massa fresca, sendo o mesmo rendimen-

to encontrado por Jardim et al. (2010). Já Onocha e 

Ekundayo (1999), na Nigéria, obtiveram 0,06% de 

rendimento. O valor de rendimento e a composição 

química de óleos essenciais podem sofrer alteração 

em função de diversos fatores, quais sejam: origem 

do material coletado; parte da planta utilizada; idade 

da planta; época; e local de colheita e condições am-

bientais (GOBBO NETO; LOPES, 2007; CHEKEM 

et al., 2010). 

Os seis compostos identificados foram (Z)-

ascaridol (81,4%), p-cimeno (7,4%), α-terpineno 

(6,3%), (E)-ascaridol (3,8%), γ-terpineno (0,2%) e 

trans-p-menta-2,8-dien-1-ol (0,1%) (Tabela 1). 

Jardim et al. (2008) identificaram treze com-

postos no óleo essencial de C. ambrosioides, dentre 

eles os principais foram os isômeros E e Z do ascari-

dol (80%), o carvacrol (3,9%), o p-cimeno (2%) e o 

α-terpineno (0,9%). 
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Tabela 1. Composição química do óleo essencial de C. ambrosioides, Alegre – ES, 2013. 

TR1 Área (%) IK (cal.)2 IK (tab.)3 Composto Identificado 

12,44 6,30 1007 1014 α-terpineno 

12,60 7,40 1010 1020 p-cimeno 

14,35 0,20 1049 1054 γ-terpineno 

16,94 0,10 1098 1119 trans-p-menta-2,8-dien-1-ol 

19,17 0,40 1148 - N.I.* 

22,59 81,40 1216 1234 (Z)-ascaridol 

23,02 0,40 1226 - N.I.* 

25,21 3,80 1272 1301 (E)-ascaridol 

 1 1TR= Tempo de Retenção em minutos; 2IK (cal.) = Índice de Kovats calculado; 3IK (tab.) = Índice de Kovats tabelado. 

*N.I. = Composto identificado somente pela biblioteca do aparelho. 

O ascaridol, quando somados os isômeros Z e 

E, representa 85,2% da composição química do óleo 

essencial de C. ambrosioides, sendo o principal 

constituinte encontrado. Cavalli et al. (2004), em 

Madagascar, e Koba et al. (2009), em Togo, também 

estudaram a composição do óleo de C. ambrosioides 

e verificaram que o ascaridol é o componente princi-

pal com as respectivas porcentagens de 41,8% e 

51,12%. Porém, na Nigéria, Onocha e Ekundayo 

(1999) relataram ter encontrado a porcentagem míni-

ma de 0,1%, desse composto no óleo essencial da 

espécie, divergindo dos resultados encontrados no 

presente trabalho. De acordo com Matos (2000), a 

composição química do óleo essencial de C. ambro-

sioides pode diferir em relação a porcentagem de 

cada composto de acordo com o local de coleta do 

material vegetal.  
Os valores de inclinação das curvas de con-

centração resposta e concentrações letais (CL50 e 

CL90) calculados para o óleo essencial de C. ambro-

sioides sobre T. urticae estão descritos na Tabela 2, 

com os respectivos intervalos de confiança.  

Tabela 2. Inclinação das curvas de concentração resposta e concentração letal (CL50 e CL90) do óleo essencial de Chenopo-

dium ambrosioides sobre fêmeas adultas de Tetranychus urticae. Temp.: 25 ± 1 ºC, UR 70 ± 10% e 12 h de fotofase, Alegre 

– ES, 2013. 

 1 

T1 (h) N2 
Inclinação ± 

EP3 

CL50 (µL.L-1) 

(IC a 95%)4 

CL90( µL.L-1) 

(IC a 95%)4 
GL5 2(6) 

24 360 3,30 ± 0,48 11,37 (9,88 – 12,73) 27,83 (22,94 – 38,56) 2 0,32 

48 420 4,50 ± 0,55 6,79 (4,06 – 8,57) 13,09 (10,62 – 18,50) 3 4,79 

72 360 4,79 ± 0,43 5,82 (3,36 – 7,99) 10,79 (7,86 – 17,86) 2 3,38 

1Tempo de exposição ao óleo; 2Número de ácaros usados no ensaio; 3Erro padrão; 4Intervalo de confiança das CL50 e CL90 a 

95% de probabilidade; 5Número de graus de liberdade; e 6Qui-quadrado. 

A inclinação da curva indica a variabilidade 

entre os indivíduos de uma população (KERNS; 

GAYLOR, 1992). Curvas com menor inclinação 

indicam maior variabilidade genética, sugerindo a 

presença de mais de um genótipo na população, ou 

seja, uma maior heterogeneidade de resposta ao tra-

tamento aplicado, podendo resultar na resistência da 

população ao produto utilizado (SIQUEIRA et al., 

2000). 

A fecundidade de T. urticae, obtida pelo nú-

mero de ovos fêmeas, seguiu o mesmo padrão nos 

três tempos de exposição à fumigação, sendo inver-

samente proporcional a concentração utilizada 

(Figura 1). 

Figura 1. Fecundidade de T. urticae com 24, 48 e 72 h de exposição ao óleo de essencial de C. ambrosioides. 
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Óleo essencial de C. ambrosioides apresenta 

atividade inseticida e acaricida. Com isso, tem-se 

estudado os componentes e derivados desse óleo e 

também diferentes formas de aplicação do mesmo 

(CHIASSON et al., 2004; CHU et al., 2011).  

Estudos realizados por Chiasson et al. (2004), 

com concentrado emulsionável do óleo essencial de 

C. ambrosioides var. ambrosioides, também compro-

varam a atividade acaricida desta planta sobre fê-

meas adultas de T. urticae e ácaro-vermelho-

europeu, Panonychus ulmi (Koch) (Acari: Te-

tranychidae). Em ambos os ácaros foi avaliado o 

efeito do concentrado emulsionável por contanto, 

causando 94,7 e 97,1% de mortalidade a T. urticae e 

P. ulmi, respectivamente, na concentração de 0,5%. 

A CL50 e CL90 para T. urticae foi de 0,009 e 0,0292 

mg cm-2, e em P. ulmi foi de 0,0029 e 0,014 mg     

cm-2, respectivamente. Na avaliação da atividade 

ovicida, aqueles autores encontraram 83,6 e 86,1% 

de redução da eclosão de ninfas após 6 e 9 dias ao 

tratamento, respectivamente, para T. urticae 

(CHIASSON et al., 2004). 

O óleo essencial de C. ambrosioides também 

apresenta comprovada atividade inseticida, princi-

palmente em insetos-praga dos grãos armazenados, e 

os componentes majoritários presentes no óleo têm 

sido os possíveis responsáveis pela eficiência da 

planta. Chu et al. (2011) avaliaram a atividade fumi-

gante do óleo essencial de C. ambrosioides e dos 

componentes majoritários ((Z)-ascaridol, isoascari-

dol e α-terpineno) isoladamente sobre Sitophilus 

zeamais Mots. (Coleoptera: Curculionidae). Os auto-

res encontraram menor valor de CL50 para (Z)-

ascaridol, com 0,84 mg L-1 de ar, seguido pelo isoas-

caridol, com 2,45 mg L-1 de ar, e o óleo essencial 

bruto, com 3,08 mg L-1 de ar, enquanto que o α-

terpineno apresentou CL50 de 5,46 mg L-1 de ar. 

Denloye et al. (2010) avaliaram o óleo essen-

cial de C. ambrosioides e encontraram CL50 de 1,33 

e 1,9 µL L-1 de ar para Callosobruchus maculatus 

(Fabr.) (Coleoptera: Chrysomelidae) e S. zeamais, 

respectivamente. Jaramillo et al. (2012), em experi-

mento semelhante, também avaliando o efeito do 

óleo essencial de C. ambrosioides sobre S. zeamais, 

observaram CL90 muito superior ao encontrado em 

outros estudos, com em torno de 500 µL L-1 de ar. A 

diferença nas distintas concentrações necessárias 

para controlar S. zeamais pode ser explicada pela 

presença de diferentes genótipos na população do 

inseto estudada. 

A atividade acaricida de óleos essenciais de 

plantas não ocorre apenas com C. ambrosioides, uma 

vez que outras espécies com diferentes composições 

químicas também proporcionam efeito a T. urticae. 

O óleo essencial de Artemisia absinthium e Tanace-

tum vulgare (Asteraceae) apresentou atividade por 

contato em T. urticae. A 8% esses óleos apresenta-

ram 65,6 e 89,3% de mortalidade, respectivamente. 

A CL50 do óleo de A. absinthium foi de 0,130 mg  

cm-2, enquanto que com T. vulgare foi de 0,054 mg 

cm-2 (CHIASSON et al., 2001). 

Além de mortalidade, os óleos essenciais 

apresentam redução da fecundidade de T. urticae 

(PONTES et al., 2007b). Em estudos com resinas 

fresca e envelhecida do óleo de Protium bahianum 

(Burceraceae) e óleos essenciais de folhas e frutos de 

Xylopia sericea (Annonaceae) e Protium hepta-

phyllum (Burceraceae), foram observadas reduções 

na oviposição por fêmeas de T. urticae na medida em 

que as concentrações do óleo foram aumentadas até 

10 μL L-¹ de ar (PONTES et al., 2007a; PONTES et 

al., 2007b; PONTES et al., 2007c). 

Apesar do mecanismo de ação dos óleos es-

senciais em insetos e ácaros ser desconhecida, Coats 

et al. (1991) afirmam que a atividade praguicida en-

contrada se deve provavelmente a ação neurotóxica 

apresentada por monoterpenos, como o ascaridol. 

Embora investigações prévias em relação ao poten-

cial inseticida de óleos essenciais terem mostrado, 

em geral, que a toxicidade constatada para os óleos 

essenciais de diferentes plantas está relacionada aos 

componentes majoritários de cada um desses óleos 

essenciais (ASLAN et al., 2004), não se deve excluir 

o possível efeito de substâncias presentes em meno-

res quantidades ou até mesmo do efeito sinérgico 

entre eles. 

Ainda que o uso do óleo essencial de C. am-

brosioides tenha apresentado resultados promissores 

no controle de T. urticae, estudos futuros devem ser 

realizados, principalmente a campo, no sentido de 

verificar os mecanismos de ação dos constituintes 

desse óleo e seu efeito sobre a cultura, o homem e o 

ambiente. 

 

 

CONCLUSÃO 
 

O composto majoritário presente na composi-

ção química do óleo essencial de C. ambrosioides é o 

(Z)-ascaridol (81,40%).  

Os valores de CL50 encontrados para 24, 48 e 

72 h foram 11,37, 6,79 e 5,82 µL L-1, respectivamen-

te. Os resultados indicam que o óleo essencial de C. 

ambrosioides pode ser considerado acaricida em 

potencial para o ácaro T. urticae, provocando morta-

lidade e reduzindo a fecundidade das fêmeas. 

Novos estudos devem ser conduzidos para 

avaliar a eficiência desse óleo essencial em casa de 

vegetação, assim como na preparação de formula-

ções para serem utilizadas em ambiente aberto, sua 

ação contra inimigos naturais, bem como a fitotoxici-

dade do óleo em plantas hospedeiras do ácaro-rajado. 
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